O PAPEL DO ASSESSOR

Assessoria é um ministério, é uma vocação. Não é uma etapa a ser cumprida no processo de educação da fé, ou um prêmio que você recebe por serviços prestados a Igreja ou por ser amigo do sacerdote. A assessoria não acontece por acaso, ela faz parte do discernimento que nasce no momento da militância, no momento em que se caminha no meio e com a juventude.

O papel de um assessor se dá no acompanhamento ao grupo de base, no desenvolvimento de uma temática, na valorização e exaltação do protagonismo juvenil, nas dicas e sugestões para possíveis projetos de vida, na silenciosa humildade de descobrir e despertar novas lideranças e o principal: escutar mais e falar menos.

Para ser assessor é preciso ter vocação; portanto, nem toda pessoa consegue reunir condições para tal serviço. Há um caminho a ser percorrido. Exige tempo, escuta de si mesmo, testemunho na e da comunidade, perseverança e humildade, compromisso com o Povo no meio em que está inserido.

O assessor não está aí para mandar; está para escutar e levar uma palavra de aconchego e acalanto nas horas de crise e nos momentos de dor; levar o abraço, o sorriso e a festa nos momentos de alegria e nas horas de conquistas. Deve, junto com o grupo, agradecer pelos erros e bendizer pelos acertos.

O assessor não é o coordenador, não pode nem deve ser. Ele tem voz, tem voto, mas ele está a serviço das coordenações que possuem a última palavra. São serviços diferentes. São níveis de doação diferentes.

Na maioria das vezes, num processo democrático, o assessor é indicado, seja pelo grupo, pelas coordenações paroquiais, de área, forania, zonal, vicariatos, diocesanas, regionais e nacional, conforme a necessidade de cada um. É um processo seletivo. E devem ser observados inúmeros detalhes, os mais comuns são: tempo de caminhada nas Pastorais da Juventude (PJ, PJE, PJMP, PJR), na comunidade, na paróquia, disponibilidade, compromisso com os Jovens, Pobres, idade, etc. É feita uma lista, onde os nomes indicados são consultados; após uma resposta positiva dos mesmos se começa a preparação. Muitos falam de curso, eu prefiro a palavra capacitação. Esta capacitação pode durar no mínimo dois anos e no máximo três anos, não é uma regra a ser seguida, mas, essencial, onde serão trabalhadas questões de teologia, filosofia, sociologia, história, ética, pastoral, ecumenismo, pluralismo religioso, dinâmicas de grupo, etc. A preparação e a capacitação são necessárias, precisamente estando dentro das cinco dimensões da pessoa humana.

O assessor tem que fazer opções sim! E bem claras! Principalmente aquele que irá trabalhar com os grupos de base. E a opção primeira de um assessor é o seguimento radical de Jesus de Nazaré. É o ponto fundante de sua mística: seguir Jesus de Nazaré!
No seguimento a Jesus de Nazaré precisamos ter na mente e no coração as últimas palavras de João Batista no Evangelho de João: “Ele deve crescer, eu diminuir” (3,30). Esta frase deve nortear a caminhada do assessor no serviço de acompanhamento aos grupos de base ou na explanação de temáticas. É para toda a Vida! Ao viver esta frase, o assessor nunca irá se deixar levar pela tentação de ser “o maioral”, “o chefe”, “o sabe-tudo”, “aquele que tem a última palavra”.

O assessor tem que ser um verdadeiro profeta. Tem que ter o cheiro das ovelhas que acompanha. E todo profeta antes de falar, ele escuta; esta é a grande virtude de um profeta. Esta é a maior virtude de um assessor.

Os falsos profetas não escutam a voz de Deus, muito menos a voz do Povo, a voz dos Jovens, a voz dos Pobres.

O falso assessor não escuta ninguém, carrega o grupo nas costas, não assume a defesa da Vida.
O falso assessor confunde sua vocação com a vocação de coordenador, atrapalhando toda a caminhada.
O verdadeiro profeta anuncia, denuncia e ameaça, carregando dentro de si as palavras do Evangelho, as ações pedagógicas e libertadoras do Moreno de Nazaré.

A mística e a espiritualidade de um assessor não se dá apenas no trabalho pastoral, mas preferencialmente na oração cotidiana.
O assessor tem que ser uma pessoa de oração, de fé e vida, de íntima ligação com as causas do Reino.

Os verdadeiros libertadores ensinam a libertar caminhando junto, fazendo junto as ações e as orações.

Como deveria ser a oração diária de um assessor?

Não há uma fórmula mágica. Cada um irá descobrir o seu ponto de equilíbrio, o seu experimentar Deus no dia a dia da comunidade e no meio da juventude.

Sem oração, o assessor não é nada.

No seguimento radical a Jesus de Nazaré, é preciso saber orar e orar sempre. Cada um no seu tempo, do seu jeito, irá fazendo esta ligação com o Pai. O caminho é árduo. Exige concentração, dedicação, despojamento e humildade: - “ Fala, pois teu servo escuta” (1Sm 3,11).
A oração nos torna íntimos de Deus e da comunidade.

Um assessor que faz sua oração cotidiana tem coragem de dar a vida pelas causas do Reino nas causas do Povo.
O assessor sem oração não serve para ser assessor. Se não reza um pouco por dia, não serve para a assessoria. É necessário rezar pelo menos meia hora por dia. Em qualquer lugar, aproveitando qualquer oportunidade.

Estando alimentado e fortalecido do Espírito de Deus, o assessor sai ao encontro dos grupos de jovens. Se fazendo companheiro de caminhada. Na maioria das vezes se colocando sempre por último, ajudando às escondidas, caminhando nas sombras, mas se fazendo sentir sua presença no profético silêncio.
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El papel del asesor

Es un asesor del Ministerio, es una vocación. No es un paso para lograr en el proceso de Educación de la fe, o un premio que recibe por los servicios prestados a la iglesia o ser amigo del sacerdote. El asesor no sucede por casualidad, que ella es parte del discernimiento que nace en la época de militancia, el momento que entras en el medio y con los jóvenes. 

El papel de un asesor es supervisar el grupo base, en el desarrollo de una temática, en valoración y exaltación del protagonismo juvenil, consejos y sugerencias para posibles proyectos de vida, en silenciosa humildad para descubrir y despertar nuevos liderazgos y la principal: escuchar más y hablar menos.

A vocación de asesor; Por lo tanto, no toda persona puede cumplir las condiciones para dicho servicio. Hay un camino para ser atravesado. Requiere tiempo, escuche a ti mismo, testimonio y el de la comunidad, perseverancia y humildad, compromiso con el pueblo en el medio en el cual se inserta. 

El asesor no está allí para enviar; es escuchar y tomar unas palabras de consuelo y aliento en tiempos de crisis y en tiempos de dolor; Tome el abrazo, la sonrisa y la celebración en tiempos de alegría y en tiempos de conquistas. Debe, junto con el grupo, gracias por los errores y la alabanza por golpes.

El edil es el Coordinador, no puede y no debe ser, tiene una voz, consigue un voto, pero está al servicio de coordinación que tiene la última palabra. Son servicios diferentes. Son niveles diferentes de donación.


La mayoría de las veces, en un proceso democrático, es nombrado el consejero, ya sea por grupo, por coordinaciones de área parroquial, forania, zonal, vicariatos, nacionales, regionales y diocesanos como necesario para cada uno. Es un proceso selectivo. Y debe tenerse en cuenta numerosos detalles, las más comunes son: tiempo para ir de excursión en la juventud Pastoral (PJ, PJE, PJMP, PJR), en la comunidad, en la parroquia, disponibilidad, compromiso con los jóvenes, etc. viejo, pobres,. Se hace una lista, donde los nombres que figuran son consultados; Después de una respuesta positiva de ellos si empiezas a preparar. Muchos hablan claro, prefiero la formación de la palabra. Esta capacitación puede durar al menos dos años y un máximo de tres años, no es una regla para ser seguido, pero esencial, donde será ser trabajada en temas de teología, filosofía, sociología, historia, ética, pastoral, ecumenismo, pluralismo religioso, dinámicas de grupo, etc.. La preparación y el entrenamiento están necesarios, precisamente y dentro de las cinco dimensiones de la persona humana.

El asesor debe tomar decisiones Sí! Y muy claro! Especialmente uno que trabajará con grupos comunitarios. Y la primera opción de ayudante es el seguimiento radical de Jesús de Nazaret. Es el fundador de su mística: siguiendo a Jesús de Nazaret! 
Después de Jesús de Nazareth que tenemos en mente y corazón las últimas palabras de Juan el Bautista en el Evangelio de Juan: "Él debe crecer, yo disminuir" (3,30). Esta frase debería guiar a pie del asesor en el servicio de seguimiento a grupos de base o en la explicación temática. Es de por vida! Para vivir esta frase, el asesor no dejarse convencer por la tentación de ser "el hombre", "the boss", "el sabelotodo", "el que tiene la última palabra".
El asesor debe ser un verdadero profeta. Tienes que tener el olor de las ovejas que lo acompaña. Y cada Profeta antes de hablar, escucha; Esta es la gran virtud de un profeta. Esta es la mayor virtud de un asesor. 

Falsos profetas no escucha la voz de Dios, mucho menos la voz del pueblo, la voz de los jóvenes, la voz de los pobres. 

El falso asesor no escucha a nadie, lleva al grupo en la parte posterior, no asume la defensa de la vida. 

El falso asesor confunde su vocación con la vocación de coordinador, interrumpiendo el camino entero.

El verdadero profeta anuncia, denuncia y amenaza, llevando en su interior las palabras del Evangelio, las acciones pedagógicas y liberando el Moreno de Nazaret.

La mística y la espiritualidad de un asesor no sólo en la labor pastoral, sino preferentemente en oración diaria. 

El asesor debe ser una persona de oración, fe y vida, de la íntima conexión con las causas del Reino.
Los verdaderos libertadores enseñan libre paseando, haciendo juntos acciones y oraciones. 
¿Cómo debe ser la oración diaria de un asesor? 
No hay ninguna fórmula mágica. 
Cada uno podrá descubrir su punto de equilibrio, su experiencia de Dios en la vida cotidiana de la comunidad y en el centro de juventud. 
Sin oración, el asesor no es nada. 
Siguiendo el radical Jesús de Nazaret, es conocer a rezar y rezar siempre. Cada uno en su tiempo, en su propia manera, hará que esta conexión con su padre. El camino es arduo. Requiere concentración, dedicación, sencillez y humildad:-"Habla, tu siervo escucha" (1Sm 3.11). 
Oración nos hace cerca de Dios y la comunidad.

Un asesor que hace su oración diaria tiene el valor de dar su vida por la causa del Reino de las causas de la gente. 

El asesor sin oración no pretende ser un asesor. Si usted no reza un poco al día, no por el consejo. Es necesario orar por lo menos media hora al día en cualquier lugar, aprovechando cualquier oportunidad. Siendo alimentado y fortalecido el espíritu de Dios, las hojas de ayudante la reunión de grupos de jóvenes. 

Si haciendo senderismo compañero. Mayoría del tiempo puesto siempre finalmente, ayudando a escondidas, caminando en las sombras, pero haciéndose sentir su presencia en el silencio profético.
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